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O Brasil e seus credores priva-

dos deverão chegar a um acordo 
soe os detalhes do plano de re-
dtkão da dívida externa dentro 
de duas semanas, afirmou ontem 
o vice-chairman do Citibank, 
William Rhodes. A notícia dimi-
nuiu o ritmo da queda nas bolsas 
no'Brasil (veja mais informações 
sobre o mercado financeiro na 
página 11). 

O presidente do comitê asses-
sorde bancos declarou que o mi-
nistro da Economia, Marcílio 
Marques Moreira, prometeu 
concluir as negociações sobre o 
acordo "o mais rápido possível". 
A declaração foi feita em meio à 
crescente preocupação da comu-
nidade financeira internacional 
com a crise política no Brasil, 
que poderia prejudicar o plano 
de redução da dívida, acertado 
em princípio, em julho. 

Em declaração escrita, Rho-
des afirmou que os bancos "es-
tão, no momento, negociando 
com representantes do governo 
brasileiro para finalizarem os de-
talhes da minuta de acordo sobre 
o plano de redução da dívida" e 
que tais negociações serão con-
cluídas nas próximas duas sema-
nas. Um porta-voz do Ministério 
da} Economia declarou ontem 
qu'e', apesar da crise política no 
Brasil, as negociações entre o 
Brakil e qs bancos privados "es-
tão:em pleno curso",. 

kplano origin, contém seis 
opções para a rees tuturaçao de 
U$$ 44 bilhões dedébitos do 
Bra-sil com bancos cónierciais 
privados. No entanto, é possível 

lie -os problemas políticos do 
presidente Fernando Collor en-
travem as negociações, segundo 
comentaram analistas interna-
cionais sobre o fato de alguns ju-
ristas brasileiros iniciarem um 
movimento pelo impeachment 
do presidente Collor por denún-
ciaS de corrupção. 

Para os analistas, a saída do 
ministro Marcílio Marques Mo-
reira, o mais respeitado arquite-
to do programa de austeridade 
econômica brasileiro, seria a 
morte certa do acordo da dívida. } 
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